
SALTE POVO PARANAENSE!

De Porto Alegre -10 de Outubro - Coronel João Alberto - Curityba - Bravos ao

Paraná que a todos excedeu na primazia e na arrancada. Cincoenta mil homens

avançam daqui por cinco estradas, emquanto outros 
*30 

mil organisam-se para

marchar. Nio posso ir; fui condemnado a ficar. Vocês todos na hora do choque

incisivo lembrem-se que o Rio Grande está m cada um e em todos, com seu heroísmo e seu amor ao Brasil. Um fraternal e saudoso abraço de fé e ami-

nde a t«Jo«. - (a) OSWALDO ARANHA."
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Para a canquista da aassa

eaaiicipaçãa» o Incentlco

da awlher paranaease

A cerimonia da entrega da bandeira do Batalhão

"João 
Pessoa"

No» momento» «lorioao* que vivemos
sob a integral vlbmçfto da Patria. n&o
uos tem faltado o concurso genesoso e
grande do coraçào da mulher jwrâ-
nnrnac

Heroina patriótica a despedir-se, c»n-
tando, dos esposos, irmàos e filhos
que partem para a mais formidável
lucta da Naç&o. a lucta da Liberdade,
eiia atai esU. em toda parte, com um
carinho, com um incentivo, sempre
prompta ao appello da terra natal

O BatalhAo Jo*° PM8oa la P*™*
para a marcha glorificadora de nossa
redempofco.

A mocidade de «um fileira» ptecUava
levar consigo o incenUw da» maes,
das esposa», da» Irmtt.

B a mulher paranaense oxiereceu-
lhes o perjdfco que ha de gul»I-o» **•
"liontwn 

ÃssrtòrfeW *
milhares de pessoas, f<yl wtta » entre-
ga da bandeira que as exmas. «as d.
Yayá Teiaeira de Carvalho, d. Ida
Klier e d. Lourendnha B. Vidal offere-
ciam, Juntamente com as gentis se-
nhoritas Jandyra e Yvonette Maçiel
filhas do cel Ottont Maciel, ao valo-
roso Batalhão Jofto Pessoa. ,

IW «ma cerimonia tocante de en-
thuslasmo e civismo.

Na praça da Republica estava, em
item», o Batalhão completo com aua
olflcialidade.

A massa popular, que acompanhava
a bandeira numa magistral passeata,
circumdou-o sob calorosos viva» ã Re-
solução e João Pessoa.

Nesse momento, a »rta. Jandyra Ma-
ciei, interpretando o sentir da mulher
paranaense, fes a entrega do pehdão
glorioso pronunciando breves e en-
thusiasticas palavras we reprodutír
moe:

Bravo e generoso Capitão.
Valente Commandante do Batalhão

Jate PeaaAa. '
O Paraná, por uma de anas filhas,

cm nome das «ignatariaa desta mtn-
tagem, tem a honra de •"
Batalhão qae traa o nome do Chmto
da reaurrelfcão brasileira. ® peoí*o
tia ri»—, sob C"J» ° broB*e to
Inunortalidade gvardarã o monumen-
t* de vosso» feitos heroico». Ide-vos ã
obra do reajwtamenio da Constitui-
«Ao da Repabüea e levae comvo»co a
sinta e a confiança da mnlher para-
naeitse que voa ©fferece o ajiwbolo de
se* amor ã Patria! Até breve!

Km seguida, tomou * palavra o cel.
Ottoni Maciel, delegado da Alliançtf
liberal em nosso Estadb e vanguardei-
ro dá vlctorio»» revolução civil no Pa-
«ST

Conseguimos apanhar rs primeiras
palavras do illustre libertador.

^Mea querido commandante!
«MHilii Napoleão, o admirável cor-

ao, enjoa p»wo» retomb»m n* Mato-
Tia, do Memphis a Moscow e de Pa-
ris a Santa Helena, era «Imples eapl-
tão *e artilharia, com o grande feita
4a tomada de Toulon conquistou os
MMm de grande general dos eser-
citas da lialia.

Vãs, sonhar commandante, orgaai-
ainda a obra ettraordinaria da eontra-
walncdo n« Paranã, coordenando ele-
mia to» no sela da ABiança Liberal e,
afinal, concorrendo poderosamente
psra que o Exercito Nacional, contra-
tendaando cem o povo. empreetamo
a* nu armas e o «*¦ ardor cívico, p«-
rs o tiiumpho dos ideaes qne defen-
demos, conquistou também de direi-

to os bordados de general da phslsn-
ge liberal deste Estudo.

Per Isso. cm nome da AIUan»a LI-
beral, rs, qne soa seu delegado, re-
conhecido pela Convenção de 29 de
Fevereiro e reconhecido pelas forças
políticas de Minss Geraes e Rio Oran-
de do Sul venho traaer-vos sinceros
agradeclmentoe pelos valiosos e ex-
traordlnarios serviço» que prestastea
A causa da defesa dee direitos do po-
ve, do renjnatomrnto da Constltnlção.
em saa letra o espirito e da reforma
de eostwèea, em proveito ds Republl-
m « da gnméeaa da naeionalidade!"

Em seguida, o orador falou sobre a
actuação da Alllança Liberal, a pre
paradora dessa gigantesc obra de re-
nascimento da Patria. a serviço da
qual, como seu delegado, houvera sof-
Mdo toda a serie de ataques por par-

Lembreu a condição «díMa aos dl-
rigentes da Alllança. qwtado de sua
viagem a Minas Geraes, pela qual o
Paranã só cooperaria nessa tarefa de
prophylaxla com a certeza absoluta de
que accordos vergonhosos não viessem
enxovalhar os serviços da Alllança e
terminou vivando a revolução e a me-
moria de Jofto Pessoa.

Em nome do Batalhão João Pessoa,
agradeceu a offerta o brioso official
tenente Carvalhaes, cuja oração em-
Polgante, saudando a mulher paranã-
rnse. arrebatou completamente os pre-
Eentes.

Findas suas palavras, após a collo-
cação da bandeira em seu lugar, ao
som do hymno nacional, o capitão Vie-
«as pediu ao povo para que se ajoe-
lhasse. Jurando deante do symbolo da
Patria de que não haviam de descan-
sar enquanto não enxotassem os ty-
rannos do Brasil.

Após a cerimonia, o povo, attenden-
do ao appello do cel. Ottoni Maciel,
rumou para o Quartel General, afim
de prestar homenagem aos offlclaes
do mesmo e general Plínio Tourinho.
A8 BANDEIRAS OFEREC1FDAS AOS

BATALHÕES PATRI0TIC08
As nossas gentis patrícias prose-

guem dominadas pelo maior enthu-
slaemo, animando o8 soldados da Re-
solução vlctortoso, com O estimulo do
seu sorriso e o conforto da sua bon-
dade.

As senho ri tas Cecília, Sylvla, Lygia
e Marina Regina, filhas do dr. Ulys-
tes Vieira, acabam de doar um lindo
pavilhão nacional ao Batalhão, "Capi-
tão Osman".

— Também a sra. d. Flora Collares
Marques offereceu tuna bandeira na-
eional ao mesmo batalhão.

UM BINOCULO AO BATALHAO
OSMAN MEDEIROS

O sr. capitão Couto Pereira recebeu
da exma. sra. Mello Rocha um bino-
culo de campanha que pela distlncta
dama foi offerecldo ao commando do
Batalhão "Osman Medeiros".
OS 80LDAB08 DO "BATALHAO

JOÃO PE8SOA" RECEBEM
OfSTBUCÇAO

Acha-se ucantonado no arrabalde
do Portão, um pelotão do batalhão"João Pessoa".

Esse pelotão, que é eommandado
pelo tenente Alberto Pereira Filho,
está recebendo instrueçAo jã ha al-
guns dias, notando-ee em todos os
voluntários multo enthuslasmo e no-
tavel aproveitamento.

AS AMARGURAS

DE

JÚLIO PRESTES
Que sensações ouriosas não estarã experimentando agora o pittoresco sr.

Jullo Prestes?
O seu grande amigo, o ex-presidente Washington Luis. encontra-se no

momento envolvido por um formidável movimento revolucionário, inspirado no
mais amplo e sadio patriotismo. *

Talvez a esta hora esteja amargamente arrependido de ter feito tanto mal
ao Pais, querendo-lhe Impor um candidato repellldo pela unanimidade do
vontade popular.

Nunca no Brasil se verificou um pleito tão intensamente disputado e de
significação mais accen*.uadamente nacional.

O povo. em explosões de enthuslasmo incontldo, mostrava a sua repulsa
pelo puplllo do sr. Washington.

Este, n entretanto, pelo suborno de certa Imprensa e de algumas con-
sciencias de cêra. coaitinuava a sua obra nefasta e diabólica.

Jullo Prestes nào fôra eleito, porque os 17 governadores escravisados aos
capachos do sr. W. Luis nào conseguiram sopitar a vontade soberana do ix>vo.

Jullo Prestes não fòra eleito, porque os votos que alcançara foram com
prados com o dinheiro do Thesouro Nscional.

Mas o sr. Washington Luis. cabeçudo e Ignorante, prepotente e selva-
gem, obrigou a passividade de um Congresso Nacional, indigno deste nome, a
reconhecer um candidato que n&o fôra absolutamente eleito.

Júlio Prestes não ficou mais vermelho com todas essas medidas im-
moraes e anti-republicanas tomadas pelo seu protector.

Com a maior "sans-façon" deste mundo, o irrequieto ex-presidonte pau-
lista chegou atá a Jazer uma "tournée" fc America do Norte e ao Velho Con-
tinento.

Ditem todoaba Mr por lã se encontravam que nunca nm presidente ou
qualquer outro vflHflRmais ou menos illustre, oomroetteu, em tão curta per-
manenda, maior nümSo de "gaífes".

As revista» humorísticas iUustradas de Hew-York tiveram assumpto para
multo tempo.

A "gaucherle" do sr. Prestes de AJbucuerque de ^ MhpJs* o. m*l&
"potln" Intsi ntoritOnal de»»» oeeylãn, f™ Amenea do Bin.

Na Europa, iiqwllii w a nwina coisa. O sr. Prestes, humildemente, em-
boru de casaca, visitou os banqueiros franet ees e ingleses. . Mas o empréstimo
para São Paulo n&o foi reallsado.

Emquanto Isso, as agencias telegraphi *s subvencionadas pelo Thesouro
Brasileiro, espalharam para o Brasil todas : s peripeclas de um Presidente que
não tendo sido eleito, não conseguiu lograr " malgré tout", a vida amavel do
Cattete. ,

De New-York, essas agencias mandavam dizer que tod;\ n Broadway vt
brava de enthuslasmo, talquulmente como aconteceu quando da chegada tr;-
umphal do coronel Lindbergh.

De Paris e Londres, a mesma coisa, flunca o Presidente Doumergue e a
Rei Jorge V sentiram-se tão llsongeados com um visitante tão Illustre...

O Presidente Doumergue oferecia magníficos vasos de Sévres e Sua Real
Majestade Brltannlca não sabia mesmo o que oíferecer...

Júlio Prestes, apesar de voltar sem dinheiro, A maneira do metaphysico
sr. Lysimaco, vinha transfigurado, como num sonho maravilhoso de contos
de fadas.

Fechava os olhos, e o docc sonho ia crescendo, crescendo, como uma es-
plendlda visão real.

O poderio. Os cortes&oa amáveis. O ar cada vez mais fino e a vida cada
vez mais encantada. _ , ,,

Papá Washington era t&o bonzinho e elle seria sempre muito obediente
a Papã Washington.

A realidade brasileira era bem diversa. O iwvo não supportava mais as
Injustiças tremendas que lhe eram feitas.

Mas Jullo Prestes e Papá Washington fingiam não perceber o
de liberdade que percorria o Pais inteiro.

Aquelle cogitava de organlsação d0 futuro ministério e este sonhava, nuai
delirio feroas de deapota, com o controlo, "per omnia secula". dos destinos do
Brasil. Hoje, fellsmente, a revolução nacional é uma realidade palpitante e.
maravilhosa. Washington não é mais Presidente do Brasil e Júlio Prestes

Aquelle cogitava da organisaçfto do futuro ministério e este sonhava, num
Justo pesadelo, como castigo áquelles que, em desrespeito á vontade do povo,
queriam, faser valer os seus intento» tymnicos e autocraticos

Está sendo feita a occu-

pação do sol da Bahia

pelas forças liberta-

doras
Parte de um radio interce-

ptado pela Agencia Americana:"Fgi^rdenado qUe aH forças re-
volucionariaM «xxupa^Mem exclu-
vsivamente as repartições fede-
vaes do sul da Hahia.

Em cumprimento densas or
dens, as tropas do ifcverno mi-
neiro já' occirparam 91 kilome-
tros de faixa sul do Estado da
Hahia.

Peço informações como au-
toridadea eatadoaes e munici-
paes receberão as tropas do go-
verrio de Minas antes da oceupa-
cão de Ponta Areia e Caravel-
Ias.

Em nome do governo de Mi-
nas, appello liara o seu civismo
afim de sahir victoriosa a re
vol ução.

Aguardo resposta dentro do
espaço de 1 hora. — Saudações.
— (a) Octavio Otton\.

S. Th. niihilo Ottoni — Ay
•morés — Recebemos os revolu-
cionarios mineiros como brasi-
leiros que nunca pensaram em
uma revolta. — Saudações —
Theobaldo Costa, prefeito; A-
raujo, juiz de Direito: Liberato
Marques, promotor publico; Ly-
ango Ramos, delegado de Poli-
cia; Mello Mellato, presidente

Curutyba perpetua

a memória do heroico

Siqueira Campos

Sitjut ira Campos, o heroico
com mandante da forte «Io Copa-
cat>ana, vae t«r sua memória
perpetuada no Paraná.

A Prefeitura, attenden do ao
apyiello do po\ o, já decretou a
substituição do nome de aveni-
da do Riitd para avenida Si-
queira Campos.

O Prefeito Municipal <Ie Cu-
rityba, Capital do Estado do
Paraná, tendo em viAta a peti-
ção em que representantes d -
todas as classes sociaes desta
Capital solicitam seja dado <»
nome de avenida Siqueira Cam*
pos á actuat avenida do Batél e
considerando que é de toda jus-
tiça perpetuar na memória dos
Curitybanos o nome querido do
tão heroico soldado e prec ursor
da revolução reivindicadora dos
direitos do povo brasileiro, de-
ereta:

Art. único. — Fita denomi
nada avenida Siqueira (limpos
a actual avenida do Batél; re-
vogadas as disposições em con-
trario.

Palucio da Prefeitura Munk i-
pai de Curityba. Capital do Es-
tarío do Paraná, em 10 de Outu-
bro de 1930.

(a) Joaquim Pereira de Ma-
cedo.

•frlsson

A VKTORIA DAS ARMAS REV0LUC10-

NARIAS

Um avião derrubado em Jaguariahyva

Official. — TJm aelroplano paulista cahiu em Jaguariahyva,
quando passava a 500 metros de altura, sendo atirado. Morreu o
aviador. Capitão Kost oecupou Sengés.

As armas do Cattete
Neste instante glorioso da Patria, quando o espirite 'da na-

cionalidade resurge do lethargo e apathia que permittiram a af-
fronta á 3ua liberdade e a distençâo phantastica desse regimen.
de vergonhas, que caracterizou nossos últimos annos, Wáshin-

gton Luis, no estertor de uma hora que se finda, dá-nos a maior

prova de sua fraqueza abraçando apenas para defender-se a arma

indecorosa da mentira. *
O Cattete, esse poderio fictício, que a» bravas hostes da re-

vol ução derrubará dentro de pouco, não tem feito outra cousa se-

não mentir escandalosamente ao povo brasileiro, desde o memo-
ravel 3 de Outubro.

Ainda hon'tem, deparámos com jornaes do Rio de 5 e 6 do

mez da liberdade.
"A rebellião no Rio Grande do Sul — manda dizer Washin-

gton Luis pela imprensa mercenaria — é uma affronta á nação.
E ordena que se escreva ainda estupidez como está: No Pa-

raná, as forças do exercito e da policia combatem uma pequena
rebelliáo." , j

Com isto, pensa o ex-presidente da Republica calcar ainda o

espirito libertário desse grandioso povo, cujas arrancadas hi>to-

ricas têm sido verdadeiros exemplos de coragem e civismo.
Mas enganou-se Washington Luis. A nação inteira conhece

já esse regimen de mentira official. A esta hora, todo o Brasil,
de norte a sul, sâbe que o "barbado" está virtualmente deposto.

O exercito nacional, conscio dos seu» deveres de defesa da
Patria, nSo podia em absoluto apoiar essa corja que a infelicitav a

e arrastava para tremendo chãos, numa derrubada louca.
A revolução brasileira nâo é o levante dè alguns Estados.

Ella constitue o despertar glorioso da nacionalidade, para a eman-
cipação integral do povo !

do Conselho.
miiimmimiiiiiiiiiiiiimiHiitiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiitiHiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiii

Lwz Carlos Preste está

presi cm Bvcms Aires

Confirma-se a noticia de que
Luiz Carlos Prestes, que já
foi um idolo do povo brasileiro,
mas agora perdeu essa sympà-
thia por ter abraçado o credo
communista, encontra-se preso
em Buenos Aires.

Officiaes das columnas gaú-
chás que se encontram nesta
capital, adeantam que, por oc-
casiào do levante do Rio Gran-
de, no dia 3, dois officiaes fieis
a Carlos Prestes, tentaram uma
contra-revolução em Itaqui.

O movimento, que foi itnme-
diatamente jugulado, era de ca-
racUr communista.

Os dois officiaes. um dos
quaes é o tenente Renato, foram
presos, tendo recebido o casti-
go que se impunha pelo crime
de alta trahição á nobre cau-
sa da Revolução victoriosa.

Os informantes chegados do
sul dizem que Luiz Carlos Pres-
tes está soffreqdo um desequi-
librio mental, caracterizado pe-
Ia mania visionaria.

LUIZ CARLOS PRESTES
MANTINHA RELAÇÕES

COM MEMBROS DESTACA-
DOS DO COMMUN1SMO

Telegrammas de Buenos Ai-
res para o Rio e publicados pela
imprensa carioca, assim infor-
mam a prisão de Luiz Carlos
Prestes:"Buenos Aires, 4 — O sr.

Luiz Carlos Prestes, ex-official
do Exercito brasileiro e residen-
te nesta capital ha alguns an-
nos, foi detido, ante-hontem,
pebt policia, que o encontrou no
seu domicilio, em Viamonte nu-
mero 2114.

Essa deliberação da Chefa-
tura de Policia teve a sua «ri
gem na descoberta de um

"complot" communista. sendo
batidos vários pontos frequen-
tados por elemqntos anarchis-
tas, que, em combinação com os
dirigentes soviéticos, preparti-
vam o plano revolucionário con-
tra as autoridades constituídas.

Parece que o ex-capitão Pres-
tes mantinha relações com al-
guns membros destacados do
communismo. Dahi a detenção,
para averiguação das suas inex -
plicaveis actividades. Depois
de detido, o sr. Luiz Carlos
Prestes ficou á disposição do
Departamento Central da Poli-
cia, que o conservou incommu-
nicavel.

O governo argentino solicitou
informações sobre 00 antece-
dentes pessoaes do ex-eapitão,
compromettido em movimentos
revolucionários. Esperam-se es-
sas informações, para que seja
resolvida a sua situação.

Roberto Hinojosa foi também
detido e está no departamento
de policia, juntamente com ou-
tros chamados communistas."

RUMO A GRANDE VICtORlA

Sengés foi occupada pelo 13. Reg. de Infantaria
De Jaguariahyva. — Commandante 5/ Região Militar — 11

— Capitão Plaisant occupou Sengés, installou-se ao N. ponte'. Não
houve perdas. — (a) Major Parentins, cmt. 13.° R. I
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CALÇADOS, MEIAS. SANDALIAS, CHINELLOS, CAMISAS,
Jiàmu 

CUECAg E 0UW#S ARTIGOS.
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Opportunidade única para adquirir bons artigos por preço
verdadeiramente baixo.
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VENHA VER NA
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Sapataria. Syria

Rua 1.° de Março N. 29 (moderno)

 Distribuição de baldes de borracha aoc compradores

Empr. Gnematographka Elias Miguel &Cia.

Cine Republica *

AMANHA, em duas sessões d&tinctas. ás 7..'IO e l|IC
EM PRIMEIRAS RXIHIÇôES EM CURITYBA. do Rifrantesco film

.nacional confeccionado no Rio Grande do Sul:
"CASTIGO 

DO ORGULHO"
O inai> rmpolKante enredo de bravura. amor. ternura e emoção!!!

Um film campeio que marcará éiraca!
No profnamma ainda:

"Actnaiidades 
Gaúchas"

Os maK .^ensacionaes factos em evidencia na terra dos pampas.
Política. Viaçào, Lavoura e Coramerclo.

Damos mais:
"0 

AMOR E' CEGO"
Super producção "First" com COLLEEN MOORK e Edmund Lowe
COMO VEDES. O MAIOR. 8INAO O MAIS SENSACIONAL ESPK-

.. CTACUfap OK PA1SUOTISMO DE88K NOITE BM CUKITTBA

Casa Carvalho I

DiAMANTlNO BE CARVALHO 
j

BBA IUMNIM BUHOO If. Ml 1

¦ PlBEBlS ^r

IANIUNAS AltBMAS I

soluveis eaaktol - apa - graxa, etc. I

PARA OS StGUINTES FINS: I

& Calvados, I
I Car im bos, I

Conros, I

Flores, I
GiuhMil

I Madeiras, I
_ Maresfio, I

Palbetas, I
Papel s csrtfs, I
PautafSs, I

PIsmaa, I

Ptiasara, I
Sabasates, I
Tlntaa p. asararer, ^ I

T«M«H« I

I
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PAZEM ANNOS HOJE

Aa Hlktfll:
D. Franoiica Pereira Bello. esposa do

ar. Cfcnstaotino Pereira Bello.
D. Ouilhermln* Miranda, capou do

ir. Demetrlo Miranda.
D. Isabel Alvares, esposa do sr. Bebas-

UAo Alvares.
Ar nnt»rlÍR i "

El vira, filha do sr. Alberto Veiga
Ignez, filha do sr Carlos Oonçulves.
Julia. fUha do ar. Pedro Zandoná.
Joanna. filha do prof. Miguel Orassa-

nl.
Siroba, filha do sr. Joio Lopes Vieira.
El vira Cunico. Luiz» Qurcia de Bar-

reiros.
Violeta Marnnhfto, filha do major José

Maranhão.

fllhinha do ar. José
A menina:

Maria d* Lua,
Bittencourt.

Oa »ealiar—:
Durvul Ratton. funcclonarlo da Caixa

de Aposentadoria da SAo Paulo • Rio
Orande.

Adolpbo Rlchter. Júlio Rira. Major
Joeé Augusto Sounis.

Consorclaram-se hontem. no earto-
rio do Registro Civil, do dlstrioto do
Portfto. os seguintes nubentes:

Leonardo Wagner com d. Kmllia
Atuía van Issoo.
Alexandre Brigola com d. Idallna An-

tunes

Proclamas
Estão sendo proclamados no Curto-

rio do Registra de Casamentos do
districto do Port&o, os seguintes nu-
bentes:

Francisco Arthur Rdnhardt com d.
Petra Ada van Lasperg.

Adalberto Cuvlchiolo com d. Floria-
na de Uma Castro.

Nasaiinent<M

No cartorio do Registro Civil, á rua
Marechal Floriano n. 25. foram regi»-
trodoa ee seguintes nascimentos:

Maria da Lua Coelho Martins. filha
de Joaquim Coelho Martins e de d.
Leandrina Coelho Martins i geme a i.

Maria Apptrecida Coelho Martins,
filha de Joaquim Coelho Martins e de
d. Leandrina Coelho Martins.

Maria de Loundes Cardoso, filha de
Bhmeraldino Cardoso e de d- Hilda
Qardoêo.

Estella Pessoa SoafW, filha <V* Der-
nsval ruiiigal Soares NSi» e de
d. Anjpote Peaooa Soares.

Maria Thereaa Miró Lopes, filha de

Joeé Martins Lopes e de d. Poreia
Miró Lopes.

Eva Oertrud Biaabeth Flacher, fUha
de Roberto Flsoher e de d. EU» Rae-
der Plseher.

—< No cartorio do offida] do Mo-
listro Civil do ilIfctrWa do ttilAu,
foram registradoa os legulntas naeci-
mentos:

Prederioo Machnievicc, fUho de' Xg-
naeio Maehnlevics e de d. Oenoveva
Muchnlevije.

Ecilda Melanla Volu*. filha de José
Manoel Volus e Isabel Rakaa Volus.

Jofto Oerba, filho de Alcides Oerba
e FUomena Oerba.

Nelson Machado. fUho de Baldutno
Machado e de d. Rosa Machado.

Fslsdmmtos

No Curtorio do Registro Civil do
districto do Port&o, foi registrado o
seguinte obtto:

Jofto Oerba. filho de Alcides Oerba
e Filomena Oerba, nascido morto.

AgradecRReRfto e Missa
Viuva Bernardo Weigang e

filhos, agradecem penhorado a
todos que acompanharam e eon-
for taram no doloroso transe
porque passaram com a perda
do seu idolatrado e inesqueci-
vel filho, irmão, cunhado e tio

ALBERTO WEIGANG
Desde já convidam para as-

sistir a missa do sétimo dia
que em suffragio de sua alma
mandam celebrar segunda-feira
13 do corrente ás 8 horas no
altar mór da Igreja do Senhor
Bom Jesus, por este acto de re-
ligiâo sé confessam eternamn-
t reconhecidos.

I Quer eis ter boa cafli-

I grapkia7
I T>lho firme? letras uniíor-
¦es? Cursae a Enetia Suptfor
és CaUigrsphia d» SI* Fatílo.
Premiada em «versas exposi-
ções iafctii amt—1. EnainA ra-
pido e perfeito. Alias dáuqaas e
aocturaaa para ambon os sacos
s Uoow por i umimiiiim
Matofcato aanga» a»ada htfsr-

' 
T^Odranel

liéas. M sob. - (Ml)
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EMPREZA - CINEMATOGRAPHICA - E • THEATRAL
 A. - MATTOS - AZEREDO 

HOJE

AS 7,30
PALACIO

- SESSÃO CORRIDA -
HOJE

AS IJtM

O "Palado" exhibe: — "Metro", «Fox-, "First", "Warm* Breo", qae si* a garantiado contentamento para • publico o do exiio para o eajnarto. ———

PREÇOS: Frisas e Camarotes, 10$000; Platéa, 2$000; Estadanto^ 1$999;
Geral, $500.

Pela ultima vez, o extraordinário successo de AL JOLSON, que se revela
ura astro, em suas novas canções, novos risos e nova

Vizesii Ciraçãi

Com I/ois Moran, Louise DreaRer, Lowell Shenaann, Hobarth Boswerth.
"Warner Bros - First" — Sequencias a technicolor.

— Tudo novo! Novas canções, novos risos, nova historia sentimental! —

Amanhã, na MATINÉE, á 1,30 — UM PROGRAMMA ESTUPENDO 1

"0RCHIDEAS 
SILVESTRES"

Super "Metro G. Mayer", com GRETA GARBO, Nils Asther e Lewis Stone'

"VÓZES 
DO CORAÇÃO"

Super "First", sonóro, cantado e dansado, com AL JOLSON.

Amanhã: — ALICE WHITE no seu melhor film sonóro e cantado :

"A 
Bella e

o Féra'

MABGS
11

Com Chester Morris e Marfon Byron. — Uma alegre, moderna, fascinante
super producçio da "First National".

Alice White cantará: "You learn About love", "That's the Lowdown sn
Lowdown" e "You're my Captais Kid".

l6««9SS999a

EVREZA - CINEMATOGRAPHICA - E. THEATRAL
 J. - MUZZHXO - ft - FILHOS 

HOJE AVENIDA
As S horas SESSÃO ÚNICA

ROJE
As S horas

Frisas numeradas para ambas as sessões — Platéa 2$, Camarotes, 19$

Ainda mais uma estupenda exhibição de um trabalho monumental, um film
de aensaçto^ do gênio e technlca germânicos!

R NOITE F NOSSA

' 
(MDie Nacht Gehoert Uns")

Super producçio do Programma 8arradsr, com CAALOTTE ANDERS
e HANS ALBE&T, faliada e cantada, cem letrairos sobrepostos

em portvruee.
— Gravação no proprio film, feita polo systemn Tobis (movietone) »

Qomplemimto:
"EU 

E OS RAPAZES"
Canções em movietone

SUOCBSflO! SEMPRE SU00BSS0!

Miiinniiniiiniiuiii oi n in ii MiiuiiiiimiiMiiiiM»*
Amanhã: — O sensacional tfuper film da "Ufa":

SEDE D® ÜMOR

com LIL DAGOVER. — Programma Urania.

— 11 , 1. ^sgggBnmesssassgsssssB»

hi

Breve: — O Pregr. Sorrader apresenta:
"L'ARGENT"

Adaptação do romance de EMILE ZOLA, com BRIGITTE HEIJtf.
'r, Film 

sonóro e cantado.
m w—sy sana—ns—ss—s—aawwssa—saca———na—¦

EMPREZA ¦ CINEMAT0GRAPHICA ¦ E - THEATRAL
 A. ¦ MAH0S - AZERBD0 

I HOJE PALACIO HOI
AS 7^0 SE8SA0 CORRIDA AS 7JO

O "Palado" exhlbe: — "Metro", "Fox", "First", "Wane* Broo", qae si* a garantta
do contentamento para • publico a do esito para o maiwioario.i '¦

PRE^OS: Frisas e Camarotes, 10$000; Plat6a, 2$000; Estadante^ tfMO;
; Geral, $500.

, - rx r n^^l^-Lr.aruwJVLaaAruaAJm-LrJn.1_r.-.n.r_ w.". r -LXar^X." "J . .X " -SSSlinr
I

| I'ela ultima vez, o extraordinario suceesso de AL JOLSON, que se revela
ura astro, em suas novas can^oes, novos risos e neve arguments.

I Vizes di Corapai

Com I/ois Moran, Louise DreaSer, Lowell Shermann, Hobarth Boswarth.
"Warner Bros - First" — Sequenciss a technicolor.

— Tudo novo! Novas canfoes, novos risos, nova historia sentimental! —

I Amanha. na MATIN6E, a 1,30 — UM PROGRAMMA ESTUPENDO 1

"0RCH1DEAS 
SDLVESTRES"

Super "Metro G. Mayer", com GRETA GARBO, Nils Asther e Lewis Stone"

"V6ZES 
DO CORACAO"

Super "First", sondro, cantado e dansado, com AL JOLSON.
I

Amanha: — ALICE WHITE no seu melhor film son6ro e cantado :

"A 
Bella e

o F6ra
Com Chester Morris e Marion Byron. — Uma alegre, moderna, fasdnante

super produc^So da "First National".
Alice White cantari: "Yon learn About love", "That's the Lowdewn en

Lowdown" e "You're my Csptaia Kid".

° 

1 EMPREZA CJNEMATOGRAPWCA - E - THEATRAL I
 J. - MUZZHXO ¦ A • FILH0S 

j 
HOJE AVENIDA HOJE
As $ horas SES8A0 UN1CA As 8 horas j
Frisas numeradas para ambas aa sessdes — Plat4a 2$, Camarotes, 19$

Ainda mais una estapenda exhihi^io de um trabalho monumental, um film
de sensa^to^ do genio e technlca germanicos!

A NOITE E' HOSSA

' ("Die Nacht Gaheert Unt")
i, •. :

Super produc$fto do Programma Sarradsr, com CA&LOTTE ANDERS
e HANS ALBERT, fallada e cantada, com letreiros sobrepostos

em portaguee.
— Grava^ao no proprio film, feita polo system Tobis (movietone) » |i
Come Complements:

MEU 
E OS RAPAZES"

Can$des em movietone
SUOCESfiO! SEMPRE SUOOEBSO!

niiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiieeo
Amanhi: — O sensacional Super film da "Ufa":

SEDE3D® AMOR I

com LIL DAGOVER. — Programma Urania.

— 11 1. ==jgBamBgsssssaa-sssg* !
Breve: — O Progr. Serrader apresenta:

"L'ARGENT" j

Adaptable do romance de EMILE ZOLA, com BRIGITTE HEIJtf.

I :'r, Film son6ro e cantado. |
JSw»irt*w«<soi»bSBaa8sesaggsBanBaaBgSBssgpBssBss8g—acsa—swmwwsesanawng

Empr. Cinematographica Qia$ Miguel & Cia.

Cine Republica
AMANHA. em duas sessdes distinctas. as 7,30 e 9.80
EM PKIMEIRAS FJCIHICOES EM CURITYBA, do Kigantesco film

, aacujtuil confeccioouido no Rio Orande do Sul:
"CASTIG0 

DO 0RGULH0"
O mais cmiiolKante enredo de bravura, amor, ternura e emocio!!!

Um film camtieto que marcara eiraca!
No profnantm;i aiiuia:

^Actualidades Gauchas"
Os mais .^ensac.ion.ies factos em eviriencia na terra dos pampas.

PoliUca. Viacao. Liivoura e Commercio.
Damos mais:

"0 
AMOR E' CEG0"

Super produccao "First" com COLLEEN MOORE e Edmund Lowe
COMO VfcDFS, o MAIOR. SINAO O MAIS SENSACIONAL ESFB-

. jCTACUfa£^ US PM3UOTISMO DESSK NOITE Bmt)URI'F»SA. • ¦

EMPREZA - CINEMATOGRAPHICA - E - THEATRAL
 A. - QUITO - AZEREDO  1

HOJE PALACIO HOI
AS 7^0  SE8SA0 CORRIDA - AS 749

O "Palado" exhlbe: — "Metro", "Fox", "First". "Wanae Broo", qse sis a garanttado contentamento para • publico o do exiio para o mopfioario. ————

I'RE^OS: Frisas e Camarotes, 10$000; Plat6a, 2$000; Estudante^ 1$999;
Geral, $500.

I'ela ultima vez, o extraordinario suceesso de AL JOLSON, que se revela
ura astro, em suas novas can^oes, novos risos e neve arguments.

Vozes io Caracaa

Com Lois Moran, Louise DreaSer, Lowell Shermann, Hobarth Boswarth.
"Warner Bros - First" — Sequencias a technicolor.

— Tudo novo! Novas canfoes, novos risos, nova historia sentimental! —

Amanha. na MATIN6E, a 1,30 — UM PROGRAMMA ESTUPENDO 1

"0RCH1DEAS 
SDLVESTRES"

Super "Metro G. Mayer", com GRETA GARBO, Nils Asther e Lewis Stone *

"V6ZES 
DO C0RA(JA0"

Super "First", sondro, cantado e dansado, com AL JOLSON.

Amanha: — ALICE WHITE no seu melhor film son6ro e cantado :

"A 
Bella e

I VmowoutsW

o F6ra vS/
Com Chester Morris e Marion Byron. — Uma alegre, moderna, fasdnante

super productio da "First National".
Alice White cantari: "Yon learn About love", "That's the Lowdown en

Lowdown" e "You're my Captain Kid".
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O FESTIVAL DB HOJE NO
«NE REPUBLICA

E' hoje que w realisará no Clne
Republica o Deliu tr ativai patrocinado
pdH Ah. Oilna Terra Franco • 4o-
•ajWna Flaka. com o concurso da
Troupe Chandler. que «mwntanaaiuan-
te ae offereceu para )>ertlcipar do
progr»mma.

Par» eme feuival que é em benefl-
elo 4» Oras Vermelha Militar, foi or-
genílado o attrahsnte programma quese Mfue:

Primeira parle:
1.* Ouverture pela orchestra. 3.' Ahilariante comedia em 1 acto, intl-

tulada "Aluga-se um quarto".Intervallo de 15 minutos.
Sapunda parte:17 Ouverture — Cirande acto de va-

rledade. 3.* Camlntto. dueto, pelosLeon. 2.* Anecdotas, pelo inimituvel
Catolé. S. Os Chandler, ucrobatas de
aaláo. 4." Os excêntricos. Oa Juea. pi-lherlas de successo. 5." o aketch "A
Banha" 6.* Numero de bola, arta
Chandler. 7." Choro de banjo e vto-
ltos. Catolé e Anaeteto. 8." E' precisotomar cuidado. Teroetto oomlco

Intervallo de 15 minutos.
Teroetr» parte:
L* Ouverture. — A comedia de auc-

cesso, em 1 acto: "Um noivo dl
roça".

Nos inbervallos. o tenor Humberto
Lavnlte Cantará dois numeras, a se-
nhoritii Maria Mattos cantará a "A
réde de Jatobá", a senhorita Ljrgl»
Andrade Plgueira cantará "Divas quesou multo criança" e a senhorita Ola-
<9 de Andrade Figueira declamará o
soneto "Pinheiro de aoinha terra".

O festival terá inicio ás 20 horas,
tendo sido fixado em 29000 o preço das
entradas. 1J

Num gesto digno doa melhores en-
comios, o sr. Elias Miguel, proprleta-rio do Republica, cedeu gratultamen-te a sua cs«a de diversões para a ef-
fectivaçáo do festival.

LENHA PICADA

EDITAL DE PRAÇA

abaixo assignado, nomeado
liquUl&ticrio dos bens pertencen-
tes á massa falltda de Ramule
Palermo, sem embargos para a
<levida liquidação, vem, com o
presente Edital, facer publico
e notarie que, no dia 25 de Ott-
tubro de 1980, no lugar de cov
tume, nesta cidade- de S6e Ma-

ás horas 10, serio arre-
matados por quem maior lance
of Carecer, o seguiéte: uma casa
de morada, construída de fcijo-
loa a fra(te, <> o restante de
rnadeára/terrèno dé ladó a lado
murado, com ganga, installa-

<jões completas de aguas e ex-
XQtos, situada á Rua Augusto
Ribas n. 75, em Ponta Grossa;
20 (vinte) alqueires de terras,
coo&prebendendo bervaes, capo-
eiros, etc., situado no lugar de
norainado SanfAnna, no muni-
cipto de S&o Maiheus, e mais m
seguintes bens moveis, que de-
veção sit arramatados por pro-
pasta, por acharem-se fóra d es-
ta localidade neste município.
prtJposta» estas que deverão ser
enviada» ao líquidatario, nestfc
localidade e em cartas lacradas,
que serão abertas pelo Juiz, no
dia da referida praça.

carroça n. 31, 6 animaes de
carro, 18 arreames para animaes
de cafro, 1 moinho para moer
milho, 1 machina para picar pa--lha, 1 balança para baleão, 1
terno de pesos com 10 kilos, 1
dito de medidas faltando 1 e 2
litros, 400 envellopes commer-

cises Combate, 8 suspensorios
para homens, 7 latinhas de bri-
Ihaotinas, 7 paietots de brim, 3
caixas de agulhas com agulhei-
roa, 8 dúzias de dedaes para cos-
tuneiraa, 7 soiteiras para carro-
ceiro, 2 raspadeiras para ani-
mães, 3 dúzias de fivelas para
«alfas, 8 caixas de botões de os-
«e pam calças, 8 kilos de polvo-
ra granulada, 299 pranchões de
pinho 8 x 12 x 183.*, 184 idem
idém 8x9x18- 8,\ 80 pranchas
2 x 12, 9 e 6 x 18 - 8.*, 65 da. de
.tatoas reduzidas 1 x 12 x 20 - 3.*,
5 metros de imbuia serrada,
$.000 cabos de vassoura, tornea-
dos, 80.000 idem idem, por tor-
tMtf. .

E, para constar, lavro o pre-
«ente Edital, para conhecimen-
to de todos oe interessados e na
fénna da lei, que vae por mim
astfignado, e affixado nos loga-
rei designados e publicados pela
imprensa, estando o liquida ta-
rio á disposição dos interessa-
ém todos oa dias úteis, das 18
é» 15 horas, no eacriptorio da
ffrd»

Leão Jnnier 6 Cia.

a Dado e pausado em São Ma-
thens, aes dsa «Mas do mez de
Setembro de mil novecentos e
trinta, e aasignado por mim,

Líquidatario:.

Nester Guimarães.

' 
11ACTOS 0FF1CIAES

DECRETOS DO GOVERNO PR0VB0RI0
O sr. general Chefe do Oovemo Pro-

visorto aaalgnou em data de hontem,
os seguintes decretos:

DECRETO N. 21
O Chefe do Oovemo Provisorlo do

Estado do Paraná resolve nomear, sem
direito a remuneração, para exercer
os cargos de sub-dclegados de Polida
de Benta Felicidade. Angelln Slom-
po. e de Palmyra, Victor Wolnaski,
ficando exonerados os actuaes.

DECRETO N. 3fi
O Chefe do Governo Provisorlo do

Estado do Paraná, considerando quea sltuaçáo do Estado, creada pela ne-
cessidade de preparo permanente de
tropaa para a constituição das c-olu-
mnaa de operações militares, exige
um esforço constante de acçáo no
sentido de manter a mais perfeita re-
gularidade noa trabalhos de dlstri-
bulçáo dos generos de primeira ne-
ceestdadr e outros, necessários ao
abastecimento das populaçAei;

considerando que se torna precisaa centraliaaçfto desses trabalhos em
mios de pessoas Idôneas que possam
agir de Inteira conformidade com os
serviços geraes de reabastecimento das¦forças em operaçAes, afim de torna-
rem mais rápido e mais efflciente o
referido abastecimento, quer ás tro-
pas. quer ás populações civis:

Decreta:
ArL 1.* — Pica creada provisória-

mente uma CommlMán Oeral de Abas-
teclmanta, sáde nesta capital, cujos
«nem tiros funccionaráo sem percebe-
rem vencimentos.

Art 2.* — Essa Commlssáo Oeral
será «imposta de tantos membros
quantos forem neeessarlos e agirá
sempre de inteiro aooordo com o De-
partamento de Subsistência da 5 " Re-
giáo Militar, que superintende o re-
abastecimento das forças em opera-
çtes.

Art. 3." — Compete á Commlssáo
solicitar do Oovemo Provisorlo toda*
as medidas que Julgar necessários pa-
ra o fiel deeempenho das suas func-
çfles, indicando igualmente a nomea
Çáo dos delegados especiaes. que de-
vam agir fóra do Munleiplo da Capi
tal.

Art. 4.* — Os primeiros membros no.
meados para constituírem a Commis
sáo Oeral apresentarão immediata-
mente á approvaçáo do Secretario
Oeral id'EMtada o regulamento res-
pecttvo.

DECRETO N. 34
O Chefe do Governo Proviaorio do

Estado do Paraná resolve nomear os
ara. Abílio de Abreu, Brautlo Virmond.
Antonlo Borges de Moura e Epuminon-
das Santos, para constituírem a com-
mlssáo Geral de Abastecimento creada por Decreto a. Sfc desta data.

DECRETO N. 38
O Chefe do Oovemo Provisorlo do

Estado do Paraná resolve exonerar dos
cargos de offlciaes de gabinete das
extinetas Secretarias de Estado da Pa.
zenda. Industria e Commercio, da
Agricultura, Vlaçáo e Obras Publicas
e do Interior, Justiça e Instrucçâo
Publica, respectivamente, os capitães
Alfredo Peneira da Costa e José Pe-
relra de Moraes e o cidadão Octavio
de Sá Barreto.

DECRETO N. 39 z z I
O Chefe db Oovemo Provisorio do

Estado do Paraná resolve exonerar dos
cargos de ajudantes de ordens da

Chefia de Policia r do Conunando Oe-
ral da Força Militar do Estado, res-
pectivunente, o eapltáo Melchlades,
Silveira do Valle e o 1.* tenente Ad-
herbal Fortes de Sá.

DECRETO N. 40
O Chef<* do Ooverno Provisorlo do

Estado do Paraná resolve exonerar do
cargo de secretario da preaidenda do
Estado o dr. Afronso Camargo Pilho,
e dos cargos de chefe da casa militar
e de ujudantes de ordens da mesma

presldencla. reqpecUvamante. o tte.
coronel Euctldes SUveira do Valia, o
major Adolpho Guimarães e o eapltáo
José 8chleder.

DECRETO ti. 41
O Chefe do Ooverno Provisorlo do

Estado do Paraná resolve exonerar,
por ter sido aproveitado em outra
commisaáo. o 1.' tenente Oospar Pel-
xoto Costa do cargo de lnatruetor do
Corpo de Bombeiros.

DECRETO N. 42
O Chefe do Ooverno Provisorlo do

Estado do Paraná resolve nomear com
o posto de tenente coronel, em cora-
mlssáo. para oommandar a Força Ml-
lltar do Estado, o 1." tenente do Exer-
cito Oüspar Peixoto da Costa a exo-
nerar da mesma commlssáo o coronel
Joaé Cândido da Bllva Murtcy.

DECRETO N. 43
O Chefe do Oovemo Provisorlo do

Estado do Paraná resolve, sob propôs-ta da Dtrectorta Oeral de 8aude Pu-
blica. nomear o dr. José Pereira de
Macedo para evercer o cargo de di-
rector da Prophylaxta Rural, ficando
exonerado o actual.

DECRETO N. 44
O Chefe do Ooverno Provisorio do

Estado do Paraná resolve, sob propôs-
ta da Dlrectorta Oeral de Saúde Pu-
blica. nomear o dr. Erasto Ouertner
para exercer o cargo de diroctor do
Leprosa rio Sáo Roque, ficando exone-
rado o actual.

DECRETO N. 45
O Chefe do Ooverno Provisorlo do

Estado do Paraná resolve, sob propos-
ta da Directoria Oeral de Saúde Pu-
blica, nomear o dr. Luys de Mendon-
ca e Silva para exercer o cargo de
medico auxiliar do Leprosario Sáo
Roque, ficando exonerado o actual.

FABRICA DE MOVEIS DE V1ME

Marchioro k Cm.

,.J r> '¦<**
«h 

% , M
' 

t n

-4
i «

ijt::

1 
i

TABELLA DEtffIBGOfl
I aafá de viaie, cora assento estofada, sob

eleal» eu astekfaha Rs. 781000
Assa, idem a 40(000 80*000

eu gandelas, idem, ideai. " 248000 488000
C eoBramaa  " 18$000 208000
1 MM de centro 888000

Total, 8 peças .. Rs. 2841000

VKNBBMOS as 8 peças acima, em oolros isl))n. se-
¦ente em vime, não estufadas, pele preço de Ra. 2008000.

fnrtDHMOS também peças avulsas, palas
(es ds tabeOa

SE á veada somente em nossa fabrlea, á Rua
a. 229 — Tslephoae n. 227 — Oaiaa Pastai a 280.

rlvados. ficando exonerado o actual.
DECRETO N. 40

O Chefe do Oovemo Provisorio do
Estado do Paraná resolve, sob propos-
ta da Directoria Oeral da Saúde Pu-
blica. nomear o dr. Roque Ver na lha
para exercer o cargo de lnspector de
Prophylaxla Rural, ficando exonerado

o actual.
DECRETO H.

O Chefe dó Governo Provisorlo do
Estado do Paraná resolve, sob propot,-
ta da Directoria Oeral de Saúde Pu-
blica. aameèr a dr. Bernardo Letnig

DECRETO H. 47
O Chefe do Oovemo Provisorlo do

Estado do Paraná resolve, sob propos-ta da Directoria Oeral da Baude Pu-
blica. nomear o dr. Murtllo do Ama-
ral Ferreira para exercer o cargo de
medico ajudante do Labora todo de
Bacteriologla e Pesquisas Chimlcas,
ficando exonerado o actual.

DECRETO N. 48
O Chefe do Governo Provisorio do

Estado do Paraná resolve, sob propos-ta da Directoria Geral da Saúde Pu-
blica. nomear o dr. Sebaatiáo Avel-
lar de Azevedo para exercer o cargo
de suz-inspector de Carnes e sei» de-

DECRETO N. 80
do Governo Provisorio do

Estado do Paraná resolve, sob propos-
da Directoria Oeral da Pu-

nomear o dr. Joaquim Linhares
|para exerosr o cargo de medico auxl de Lacerda, para exercer intertn«men-
liar do miesrissilo AntMfenereo. fi-
Icando exonerado o ãcttSd.^^^^^H má¦ 9 osxfo de direeta do Sanatório

(ta Lapa, durante o Impedimento do|
fectlvo.

DECRET ON. 51
.O Cbefe do Oovemo Provisorio do

E»tado do Paraná resolve, sob prupos-
ta da Direetorla Oeral da Saúde Pu-
búca. exonerar Henrique Tiedgen e
Joaquim Guedes dos cargos de auxl-
Uares da Prophylaxla Rural e nomear
para os mesmos cargos Antonlo Fran-
cisco Ramos e Walírido Tiradente.i
Rbcha. que ficam exonerados dos seus
cargos na Inspectoria de Saúde de Pa.
ranaguá

DECRETO N. 52
O Chefe do Oovemo Provisorlo do

Estado do Paraná resolve nomear pura
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o cargo de presidente da Junta Com-merclal o cidadáo Pidelis Manoel Re-
glnuto, ficando exonerado o actual ti-tular deste cargo. \

DECRETO N. 53
O Chefe do Governo Provisorlo doEstado do Paraná resolve nomear osr. Vergilio Requiáo para exercer, in-terlnamente. o cargo de almoxarife daInspectoria da Guarda Cívica, ficao-

do exonerado o actual.
DECRETO N. 54

O Chefe do Oovemo Provisorio doEstado do Paraná, n bem dos iuteres-
ses geraes, resolve:

« Art. 1.* — S&o rannaflnn ,os mnnflrii
tos de prefeitos munlclpaes doe mu-
nidploa de Epltacio Pessoa e Sáo Ma-
theus.

Art. 2." — Sáo nomeados para os
cargos de prefeitos munlclpaes até
que. opportunamente, por eleiç&o po-
pular, sejam providos esses cargos:— para Epitacio Pessoa. Sllvlno Sttin-
gel e para Sáo Ma theus, Ildefonso Ro-
cha.

DECRETO N. 55
O Chefe do Oovemo Provisorio do

Estado do Paraná resolve nomear pa-ra exercerem, sem direito a remune-
ração, os cargos de sub-delegados de
Policia de Epltacio Pessoa. Jatahy e
Porto Amazonas, respectivamente, os
srs. Fellx Galdino dos Santos, Oswal-
do Ramalho e Severiano Collares Mar-
ques. ficando exonerados os actuaes.

DECRETO N. 56
O Chefe do Oovemo Provisorio do

Estado do Paraná resolve nomear o
cidadáo Al te vir de Barandy Raposo
para exercer o cargo de sub-delegado
de Polida do dlstricto de Sáo Case mi-
ro do Taboáo. município de Curityba.

DECRETO N. 57
O Chefe do Oovemo Provisorio do

Estado do Paraná reaolve nomear o
ddadão José Gonçalves Pereira paraexercer o cargo de delegado de policia
de Antonlna. ficando exonerado o
actual.

DECRETO N. 58
O Chefe do Governo Provisorio do

Estado do Paraná resolve exonerar o
cidadáo Edgar Withers do cargo de
prefeito municipal de Antonlna e no
mear para o mesmo o nlrtadáo José
de Araújo e 8ilva.

Acto» do commando das

forças militares
Commando das Forças Revoluciona-

rias em opemçAea na 5.* Rcgiáu Mlll-
tar.

Aos Oommandos Militares das dlf-
ferentes Forças em Operações e Pr»-
«as Militares da 5.' Regláo Militar.

Levo ao vosso conhecimento que, em
data de 5 do corrente, foi, por eate
commando. determinada a occupaçáo
da Rede de Vlaçáo Perrea Paraná -
Santa Catharlna. sendo nomeado de-
legado e reprwntantr do commando
da 5.* Itegláo Militar o sr 1." tenente
Álvaro Barroso Júnior, o qual empo*-
sou no cargo de lnspector geral da
Réde o engenheiro civil Francisco F.
.Pereira.

SaudaçOes. — (a1 Plínio Tourlnho.
general commandante em cvnmlssáu.

Curityba, 10 de Outubro dt 1830

Commando tia.-. Forças Revolucto
nanas em OperaçOvs nu 5.* Regláo
Militar.

Olmo. sr. Engenheiro Chele do 6
Dlstricto de Fiscallraçáo das Estra-
das de Ferro.¦ Levo ao vosso conhecimento que. em
data de 5 do corrente, determinei a
occuiMÇáo temporária da Réde de
Vlaçáo Perna Paraná - Santa Catha-
rlna, na fôrma do paragrupho único
da clausula 37 e clasula 80. do con-
tracto de oonsolldaçáo a que se refe-
re o decreto n. 11505 de 19 de Janeiro
de 1916.

Na mesma data. foi nomeado por
este commando o sr. 1* tenente Al-
varo Barroso Júnior para fazer a oc-
cupação militar da referida Réde. o
qual empossou no cargo de lnspector
geral o engenheiro civil Francisco F,
Pereira.

Saúde e Fraternidade. — ca > Plínio
Tourlnho. general oommandante.

Curityba, 10 de Outubro de 1930.

Commando das Forças Revolucio-
mirins em Oi^eraçães na 5.' Regláo
Militar.

lllmo. sr. dr. Octavio Barbosa Car-
nelro, d. d. diroctor da Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Orande.

Confirmando a communic.içio que
pessoalmente vos fez em meu nome
o sr. 1." tenente Álvaro Barroso Ju-
nlor, no dia 5 do corrente, levo ao
vosso conhecimento que, a partir da-
quella data, fica occupada têmpora-
riamente a Réde de Viaçáo Ferrea
Paraná - Santa Catharlna. na fôrma
das clausulas 37, paragrapho único, e
80, do contracto de consolidação a
que se refere o decreto n. 11.905 de 19
dr Janeiro de 1916.

Na mesma data, foi nomeado por
este commando o 1* tenente Álvaro
Barroso Júnior, delegado e represen-
tante do commando. o qual empossou
no cargo de inspector geral da Réde
o sr. engenheiro civil Francisco F.
Pereira,

Saúde e Fraternidade. — (a) rii-
nto Tourlnho. general commandante.

Curityba, 10 de Outubro de 1930.

OMITE CH1MARRÂ0
EXTRA
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SECRETARIA GERAL D'ES-
TADO

O sr. secretario geral d'Estado as
slgnou. eu data de 9 do corrente, as
seguintes portarias:

PORTARIA N. 1
O Secretario Oeral d'Estado, como

medida de economia, resolve suapen-
der a partir desta data até ulterlor
deliberação, todas as diarlas que vi-
nham sendo percebidas pelos func-
donarloa do Estado.

PORTARIA N. 1
O secretario geral d'Estado deter-

mina ao sr. dlrector do Departamen-
to do Thesouro do Estado que provi-
d«r>"i» rnm a mnxima urgência, o re-
colhlmento das seis promissórias no
valor de Rs. 500:000*000 (quinhentos
mil réis), cada uma. e que se acham
em poder do dr. Mario de OastUhoa,
que as recebeu para transar no Rio de
Janeiro, autorlsado pelo ar. secretario
da extineta Secretaria de Farenda,
Industria e Commercio.

PORTARIA N. 3
O seertario geral d'Estado resolva

suspender até segunda ordem, os pa-

gamentos ou encontros de contas fei-
tos pela Collectoria das Rendas Es-
t cinaes de Paranaguá ás casas ban-
canas que funccionam na referida ci-
dade e á firma Leon Israel & Cia.,
ficando, assim, sem nenhum effeito
as ordens anteriores.

PORTARIA N. 4
O secretario geral d'Estudo resolve

os srs. José Nogueira dos Sant06, José
Colomblno da Costa e Juvenal dos
Santos, para levantarem um balanço
da situação real do Thesouro do Es-
tado, no dia 5 do corrente mez.

PORTARIA N. S
O secretario geral d'Estado designe

o engenheiro civil Durval de Araújo
Ribeiro, dlrector do Departamento de
Águas e Eagotcn. para, em commlssáo,
exercer o cargo de fiscal Junto á Com-
panhla Força c Luz do Paraná, per-
oebendo, além dos vencimentos do
cargo effectlvo, uma gratificação de
Rs. 3001000 (trezentos mil éls), pata
quota de flacallsação recolhida aos oo-
fres do Estado pela mesma Compa-
nhla.

PORTARIA N. 8
O secretario geral d'Estado resolva,

como medida de economia, transferir
o Departamento de Agricultura e o
seu respectivo deposito, para o prédio
da extineta Secretaria de Agicultura.
Vlacflo e. Obras Publicas, sito á ruo
Manchai Floriano Peixoto.

PORTARIA N. 7
O secretario geral d'Estado, atten-

dendo á solicitação do exmo. sr. eom-
mandante da 5." Regláo Militar, de-
signa os funcclonarios do Depazta-
mento Oeographloo e Oeologlco enge-
nheiro Othon Mader, Arnaldo Kalk-
mann, Da rio Derglnt da Rawica, Ar-
naldo Raachendorfer e Anna Kamlna-
ka. para. até segunda ordem, presta-
rem aervlços exclusivamente ao Qttar-
tel General.

Secretaria Oeral da Estado, «m 1S
de Outubro de 1930.

ta) João Ribeiro de Maoedo Pilho.
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Idisasi a. 229 — Telephoae n. 227 — QaJaa Postal a. 289.



A REVOLUÇÃO BRASILEIRA NAO E' O LEVANTE DE ALGUNS ESTADOS. ELLA CONSTITUE O DESPERTAR GLORIOSO DA

NACIONALIDADE, PARA A EMANCIPAÇAO INTEGRAL DO POVO [I

Sala Ciflnrin srt i li
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Communicado official — São
Francisco inteiramente abando
nada pelos governistas, será
uccupada amanhã pelo elemento
do destacamento sob meu com-

mando. As forças do cel. Sevé-
riano Maia devem occupur Jllti-
menau dentro de dois dias. Na
da sei sobre Itajahy e Floriano-
polis. Consta que o general Ne-
pomuceno dirige-se sobre La
ges e Joinville, inteiramnte t-m
nosso poder após ter offerecido
pouca resistência.

General Tourinho — De Join
vffle — Dos 50 defensores de
Joinville 44 cahiram em nosso
poder sendo praças 3.-' B. I. A.
C., 14." B. C., que adheriram e
130 marinheiros e 40 policias
presos que seguem hoje a essa
cidade, conduzidos pelo capitão
(Saldas Braga. Adheriram I of-
ficiaes do 14." B. C. Aprisiona-
mos 2 officiaes da marinha e
um policia. Apresionamos gran-
de quantidade de armamento,
munição e equipamento. — (a)
Major Mendonça Lima.

General Tourinho — De Join-
ville — ü capitão Milton acaba
chegar a Joinville trazendo 14
prisioneiros entre policia e ma-
rinheiros e 150 homens do 14."
B. C. inclusive 4 officiaes que
adheriram a revolução. Situa
cão destacamento: 13." B.
Batalhão Cap. Milton, 1 compa-
nhia do 15." B. 5." G. A. M.
e pelotão de ( avaliaria occupan-
do Joinville. 15." B. C., duas
companhias do 5." B. E. oc-
c.upando Jaraguá. Moral da tro
j>a excellente. — Hajor Mendon-
ça Lima.

De Joinville — Adheriram
seguintes officiaes: 14 B. C. que
estão cooperando comnosco:
primeiros tenentes Sebastião
Almeida e Orlando Ramos, se-
jyundos tenentes Ernani Neves,
Orlando N 'ves Cabral ainda
não sei norre officiaes presot.
Seguem hoj ¦ Curityba assim
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CoDtro Cívico Cinco

de Outubro

BOLETIM DE INFORMAÇÕES Pareçam, com urgência, no saguão do
Palácio do Commercio, afim de pre-

como 130 fuzileiros navaes e 30
policiaes. Acabo receber noti
cias 70 policiaes mandadas pelo
general Nepornuceno occupar
Blumenau acabam pedir para
entregar-se, Cia. 15. em cami-
nhões foi buscal-os já tendo at-
tingido Blumenau em nosso po-
der. Demora occupação S. Fran
cisco devido unicamente neces-
sidade restabelecimento ponte
estando trabalho adiantado vou
reunir embarcações afim abre-
viar demora occupação. — (a)
Major Mendonça.

"General PHnlO Tourinho —
De Joinville. — Joinville com-
pletamente limpa de inimigos.
Últimos grupos existentes seus
arredores, renderam-se. Só um
grupo Policia commandado c«<•
pitão Trogildo conseguiu fugir
afastando*se direcção ainda ig-
norada. Fizemos seguintes pri-
sioneiros: 125 fuzileiros navaes,
18 praças 8." B. 1. A. C., 40 do
14. B. C., 25 da Policia. Pra-
ças 8." B. I. A. C. apresentaram-
se pedindo adhesão, sendo incor-
poradas nossas unidades. No-
meei Tenente Coronel Saldanhb
Commandante Militar de Porto
União e Capitão Caldas Braga
commandante militar de Join-
ville. Commissionei Tenente Jo-
sé Ahxino Bitencourt em capi-
tão afim <ie commandar o 13.'
B. C., com grande satisfação
officiaes. Farei prisioneiros se-
Kuir Curityba, entre os quaes
dois officiaes de Marinha. — (a)
Major Mendonça Lima."

"De Jaguariahyva. — Com-
mandante Região Militar Curi-
tyba. — Meu reconhecimento
estação Engenheiro Schamber,
verifiquei que K. C. C., em
sua fuga, destruiu a ponte da-
quella Estação, deixando trem
em que se trrnsportava. Para
garantir reparo ponte occupei
dita estação por uma compa-
nhia. — (a) Major Parentins,
Cmt. II Btl. 13." R. I."

/vfarde

I Parni mà para a li-

mini da Patria

Na historia paranaense', a
revolução de 1980 constituirá
uma das paginas de mais brilho,
bravura e abnegação de seu
povo.

Atten.lendo no appello dos
seus filhos, correndo em W»c*
corro dos opprimidds, o Paraná
dá um dou mais bellos exem-
pios de civismo, murchando com*
pletamente unido, sem a neces-
sidade do disparo de um único
tiro, para a redempçno do Br a*
sil.

MUNICÍPIO DE DBODORO
INGRESSOU NO RECI-

MEN DA MORALIDADE
O sr. Leonidas Al^es Cor-

deiro assumiu as funeções de
prefeito do Município de De.»-
doro, cargo que occupará du-

ante a phaíe do Governo Pro-
visorio.

A acta da acceitação do no-
vo prefeito, .assiprnada pel'v
povo da vizinha cidade, está
assim redigida:

Aos nove dias do mez de Ou-
tubro de mil novecentos e trin-
ta, nesta villa de Piraquara, co-
marca de Curityba, Estado do

donho. A' lueta, pois, e que O
caminho encetado seja como
até agora tem sido: em direcção
do sonho que alimentamos, sob
o so! ardente de um ideal que
ha muito nós buscamos. Abai-
xo a oligarchiaí Viva a Liber-
dide!"

A CIDADE DE SERRO AZUL
SOB O DOMÍNIO DOS

ELEMENTOS REVOLUCIO-
NARIOS

A tomada de Serro Azul ef-
fectuou-se no dia 6 do corrente,
pelo sr. Carlos Schultz e seus
homens.

A cidade foi tomada sem re-
sistencia no dia 6, tendo fugido
as autoridades que apoiavam o
governo deposto.

No «lia 7 organizou-se o bata-
lhãò patriotico 

"Octavio do
Amaral", em homenagem ao
valoroso chefe alliancista.

AGUDOS LIVRE DOS ASSE-
CLAS DO GOVERNO DE-

POSTO

A occupação de Agudos pelas

A PEDIDOS

marca ut uuiujua, mstwmv , r» *£ i ~
Paraná, ás dez e meia horas,j tropas da Revolução ef tevtuou-

Dia 10:
O dr. Saturnino Luz poz á disposi-

ção do Centro, o seu escriptorio, no
Palacio do Commercio. sala 127. ond1'
já se ach i instullada a secção de As-
sistencia Social.

O sr. Francisco Carrano Júnior,
residente à praça Osorio n. 481, of-
ferece a casa n. 107, da avenida Ba-
te!, com grande terreno, e uma cha-
car» no Atuba. com grandes galpões,
campos, etc. p.ara serem aproveitados
pelo Centro

O sr. Octacilio Costa offerece va-
rias salas á rua 1." de Março n. 152.
Cíferece-se tiimbem para prestar ser-
viços de organisação de serviços de
cozinha, etc.

O sr. Christiano Gomes offere-
ce-se para organisar no Portão o ser-
viço de policiamento local.

O sr. ca]i. Viegus da Silva, incum.
bido do serviço de censur;i à impren-
sa e comícios, designou pura censores
os srs.: dr. Flavlo Ferreira da Lu?,
junto á "Gazeta do Povo" :dr. Lauro
Lopes, junto ao "O Dia": Djalma Du-
tra. junto «o "Diário Tarde", e Cr.
José Pereira de Macedo, junto a "A
TARDE".

Foi proposto pelo Centro, ao sr.
capitão Cheíe de Policia, oue. até so-
^unda ordem, sejam fechadas iis ca-
sus de diversões "Skate-Ball" e Fron-
tio, devendo os salões e outras de-
pendencias dessas casas serem apro-
veitados para aquaítrlamento de for-
ças e instalações de serviços de as-
sistencia social.

O sr. P. L. Malempré offerene-i=c
para organisar um serviço d° rscoUs-
mo na capital. O sr. Mnlempfé tem
grande tlrocinio 110 que se refere ao
iissumpto, pois é presidente da Fede-
ração dos Escoteiros de Eáo Paulo

Para os primeiros trabalhos elle
preclsii de um terreno de tamanho re-
guiar, dezesels rapazes e uma pessoa
competente pura o cargo de sub-
director. O sr. Malempré reside & pra-
ça Carlos Gomes n. 20.

O Centro convidou paru discur-
sarem hoje, ás 20 horas, da sacada da
"Gazeta do Povo", os oradores, dr.
Saturnino Luz e Oswaldo Ayres.

SERVIÇO DE ALISTAMENTO
Solicita-se u todos os slgnatarios

do Centro Cívico 5 de Outubro que
ainda nào designaram a classe a que
querem servir neste Centro, que com-

encherem essa formalidade, para me-
lhor andamento no serviço de classi-
ficação.

Os signatarios estôo sendo distri-
buidos nus seguintes classes:

A — Segurança Publica; B — Ser-
viços auxiiiures; C — Combatentes.

Este Centro convida a todas as
pessoas que se achem privadas de re-
curso paro a sua subsistência, a in-
screverem seus nomes em livro para
esse firn existente na sala 127, no Pa-
lacio do Commcrcio. para que. depois
de feita a nocessaria syndicancia, se-
jam attendldas dentro das posslblü-
dades do momento. — Pelo presidente,
Flavio Luz.

A Sociedade Metal Graphica of-
fereceu, por intermédio do Centro, 2
mil canecas de folhas aos soldados.

O sr. José Peon veio pôr & dis-
posição do Centro os seus serviços
prolissíonaes de gravador. Esse conhe-
cldo artista )6. está confeccionando
uma medalha, eufos dizeres submette
á escolha do Centro.

O sr. João Plzzatto offereceu, por
intermedio do Centro, ã causa revo- 1
lucionaria. uma espada histórica ene
serviu a um official revolucionário de
Conceicôo do Arrolo, Rio Grande do
Sul. O Centro Cívico 5 de Outubro or-
ganizou hoje, a pedido do Quartel Ge-
neral. com elementos do Batalhão Te-
nente Azaury e da classe de comba-
tentes do Centro, um numeroso con-
Mngente oara servir no Batalhão de
Engenharia.Foram convocado» pelo Centro
pura discursarem hoje, às 20 horas,
das sacada:, tia "Gazeta do Povo os
c-p dores dr. Saturnino Luz e Oswaldo
Ayres.

O Centro está installando, á rua
19 de Novembro n. 294. um serviço de
degustação de caíé, que será. vendido
a 100 réis a chtra/a.

Ésse café denominar-se-á Café João
Pessoa.

presente o povo deste muriiei-
pio, todos elles solidários com o
movimento libertador que do-
mina o coração dos brasileiros,
acceita a indicação do sr. Leo-
nidas Alves Cordeiro para diria
gir os destinos deste Município,
durante o periodo do governo
provisorio. A bandeira verme-,
lha que encheu de uma áureo-
la de luz a alma do povo, será
hasteada ao lado da bandeira
nacional, ligando a ordem e o
progresso do symbolo ao rubro
edificante da liberdade. O go-
verno provisorio, querendo le-
vantar da lama o brio dos bVa
sileiros, terá o apoio incontes-
to do povo piraouarense, cujo
sonho de progredir estava cha-
furetado no lodo ganancioso dos
procere-i affonsistas. Sim, por-
que, quando o brado do oppri-
mido ue levantou na calada da
noite de 5 de Outubro, data que
ficará memorável nos fastos da
historia brasileira, os oppres-
sores que abusavam do poderio
não tiveram o desassombro de
enfrentar o clamor de vingan-
ça dos corações revoltados.Quem
não deve não teme. Elles teme-
ram porque eram culpado* e o
grito angustiado de um peitt»
oppresso, assusta porque é vi-
brante, apavora porque é me-

se no dia 8.
O sr.' MarceHo Pereira, á

frente de 30 homens, armados,
penetram naqueltei localidade,
prendendo as autoridades 30b as
mais delirantes ovações do po-
vo.

MAIS UMA VICTÜRIA DA
SOBERANIA POPUtAR

Antonina, a bella cidade lito-
reana está vibrando, neste ins-
tante pela mais justa satisfa-
çào.

Distituido o prefeito Edgard
Withers, assumiu a Prefeitura
daquella altiva cidade o intre-
pido chefe da Alliança Liberal,
sr. José d? Araüjo.

Batalhador incançavel pela
causa liberal em sua terra, sol-
dado disciplinado das denodadas
hostes alliancista», o respeita-
vel cidadão soffreu com os seus
companheiros a persegúição
do* mandões de hontem com a
coragem e estoicismo caracteris-
tico dos fortes.

Justo, portanto, que o povo
antoninense, homenageando os
méritos do distineto chefe da
AlViança Liberal em Antonina,
tudo fizesse, como de facto fez,,
para que elle fosse investido do
posto a que os seus serviços lhe
dão direito.

CABTA ABERTA AO SR. BR. OCTA-
VIO DA SILVEIRA

M. D. Director do "Diário da Tarde"
Curityba, 4 de Descartes de 143 —

11 de Outubro de 1M0.
Consenti, senhor, que um deseonhe-

cldo no melo social curitybano. em-
polgado pelo espectuculo inédito que
n cidade apresenta no* dias de contra,
revoluçáo que estamos vivendo, tom;
a liberdade de dirigir-vos algumas
considerações que sáo um apelo «os
vossos sentimentos altruístas, para que
translormeis o vosso entusiasmo ci-
vlco em obra constructivu, em ves de
prosegulrdes na acç&o demolidora que
emprehendestes no "Diário da Tar-
de".

Como preliminar, solicito a vossa
reflexão para o termo de ~contra"re-
voluçào" de que nós ambos uzamo*
com upllcaçáo. no emtanto, bastante
diferente.

Nfto examinarei a acepçio que pre-
feristes, porque nào tenho o intuito
de abrir discussão, que seria estéril;
explicarei apenus por que*-na lnUml-
d nde de amigos, ou em comunicações
officiaes, classifiquei, desde o primeiro
Instante, de contra-revolqçào, o movi-
mento armado que partiu do Rio
Grande e para cuja passagem lncru-
enta e triunfal o povo paranaense
abriu alas e engrossou as fileiras pelo
alistamento voluntário em massa.

Tive a satisfação de saber que. no
dia em que foi empossado na Presl-
dencla do Governo Provisorio. o sr.
General Mario Tourinho usou da mes-
ma express&o. com a mesma acepçáo,
caracterisundo desde logo por essa
fôrma, as dlrectrises de sua pondera-
da orientação.

Em revolução estava o paiz Inteiro,
de norte ao sul, do litoral ao profundo
sertão, e essa revoluçáo havia sido de-
flagrada pelo Governo Central e pelos
Governos estadoaes com elle solida-
rios, rompendo a Constituição, desres-
peitando os princípios moraes da so-
cledade moderna, fugindo ao cumpri-
mento de seus deveres, divorciados
que estavam das aspirações republica-
nas.

Tal condueta gerou o profundo des-
gosto que lavrava na população Intel-
ra, e de que compartilhavam mesmo
aquelles que viviam na maior Intiml-
dade e na maior dependencia desses
governos.

Formou-se a opinião publica ln-
amolgavsl, essa torça irresistível dl-

Homenagem de um ar-

tista aos chefes da

revolução

O sr. Antonio Zagatti veiu
hoje a nossa redacção afim de
nos mostrar um quadro com os
retratos dos srs. dr. Getulio
Vargas e general Plinio Touri-
nho.

Esses retratos foram traça
dos pelo sr. Zagatti, que vae of-
ferecel-os ao Centro Cívico 5 de
Outubro.

O autor do trabalho vae man-
dar photographal-o em cartões
que serão vendidos para a com
pra de cigarro para os solda-
dos da Revolução.

O trabalho do sr. Zagatti, com
moldura do sr. Keynaldj V. D.
Osten, será exposto em uma
das vitrines cfa Casa Braun.

Curityba vivendo horas de liberdade

CENTRO CÍVICO 5 DE
OUTUBRO

Rua 15 de Novembro — Pa-
lacio do Commercio

1." andar
TELEPHONE N. 1-3-8-3
Expediente permanente

OS GRANDES EXEMPLOS
DE NOSSO POVO

Sr. Capitão Inspector Geral da
Guarda Olvica.

Tenho a honra de communlcar n
V. S. que se apresentaram para pres-
tar serviços .gratuitamente, » corpo-
ração, os cidadãos Nlél Tourinho. 9en-
Jnmin Buchi, Didlmo Kaufer, Jorge
Chlm, Nestor Alves da Luz. Contln
Nicolau. Gregorio Gugelmin. Jorge-
Wansi, Pedro da Silva, Nicolau Cur-
te. Antonio Peterscn, Lauro Ramos de
Sá, Antonio Diogo Conti, Aífonso Ma-
chado Newton, Francisco Machado,
que foram aproveitados no 1." quarto",
os cidadãos: Alghino Miranda, N. Bo-
chio, Joio Schudt e Nezio de Albu-
querque Gama que trabalham no 2."
quarto.

Outrosim, Junto uma relação de
candidatos que estão trabalhando e
que desejam fazer parte definitiva-
mente da corporação. Tomei a liber-
dade de claseifical-os numericamente
para facilitar ao serviço.

O fiscal de dia. Nelson da Costa Lo
tato.

— Relação dos guardas cívicos re-
centemente incluídos, que estão cias-
sifiçados como reservas:

Manoel Augusto Rosa, Olympio da
Silva. Guilherme Constantino Vieira,
Francisco Solano da Silva. Waldomiro
Chilmes. Clementlno João Monteiro.
Jorge Ivanskl, Antonio Dlogo Cavai-
canti. Albino do Rosário, Zenoblo Lo-
pes, Pedro Pereira de Lima, Annlbal
Stroub, Durvalino Luiz dc Camargo.
Euclides Napoleão, Pedro Silva, Bene-
dicto de Oliveira, Alberto Fernandes,
João Baptlsta de Arruda, Carlos Hart-

mann, Euclides Macedo, Laxaro de
Gocioy, Antônio João de Oliveira, Li-
bero Rodeli, Washington Cardoso. An-
tonto Alves da Cruz. José Luiz de
Queiroz, Manoel Américo Barbosa, Is-
mael Ferrei» de SanVAnna, Augusto
Ferreira, Torquato Asevedo, Faustino
Lopes de Assio, Luiz Vecchio, Gustavo
Muller, Vlo Techal, João Adler, Ben-
Jamin Jorge, Antonio Costa Freire,
João Corslm, João Ferreira. M. Al-
ves da Silva, Vicente Bowolka, José
Menegolo, Francisco Alhum Pereira,
Affonso Machado Newton, Pedro Lo-
pes da Silva, Nestor Alves da Luz. Gre
gorio Gugelmin, Francisco Machado,
Matollm Alves da Silva, Antonio Pe-
tersen.

O NOVO SUB-DELEGADO DO
BACACHERY

Por portaria de hontem do
sr. ChfcV de Policia, foi desi-
gnado para exercer, interina-
mente, o cargo de sub-delegado
do Bacachery, o nosso ex-auxi-
liar Miguel Zatharias.

Moço experimentado e conhe-
cedor do metier policial, sua no
meação foi bastante acertada.

O PROPRIETÁRIO DA AL-
FAIATARIA JOCKEY

OFFERECE SEUS SERVIÇOS
O sr. Henrique Christofani,

proprietário da Alfaitaria Jo-
ckey, situada á ru.a 15 de No-
vembro n." 240, nos altos do Ca-

fé Brasil, veiu a esta redacção
pedindo que declarássemos que
o seu estabelecimnto está a dis-
posição dos bravos soldados da
revolução para a confecção de
fardamentos.

Tanto o sr. Henrique Chris
tofani, como os seus auxiliares
estão, pois, promptos para pres-
tar á sua collaboração á gran-
de causa da liberdade.

E' mais um bello gesto a ac
crescentar aos muitos com que
ò povo da nossa terra vem tra-
duzindo a sua sympathia pelos
ideaes da Revolução.

•
MISSAS

Por iniciativa de um grupo
de senhora» da nossa sociedade
se celebrarão durante a sema-
na próxima, missas todos os
dias ás 8 horas da manhã com
communhão geral por intenção
dos nossos soldados.

A de segunda feira será em
honra de Nossa Senhora Ap-
parecida Padroeira do Brasil.

Cozinheira

Precisa-se de uma. Paga-se
ben. Rua 24 de Maio n. 40.

inte da qual baqueiam todas as tlrn-
nias. constituindo a contra-revolução
que apertava eu da ves mais as ms-
lhas que Iam redimindo o prestigio
dos governantes apoiados nos tesouro»
públicos e nas baionetas. em luta des-
esperada contra o .Julgamento e a ron-
de nação das maasas pensantes.

Tal como nos dias sagrados da Abo-
lição, tal como na «lvorada gloriosa
de 16 de Novembro, quando os gover-
nantes ainda acreditavam que ae
baionetas, em obediencia céu», amor-
daçurtam a opinião publicada soldados
proclamaram mal» uma voz que por
baixo das fardas batiam eorw;6es pa-
trlotaa. e fizeram causa comum com
os govermdod, libertand0-0K dos go-
vernantes que truhiram a nobre min-
são que lhes fdra confiada.

Respeitemos porém es que conser-
vam-*e «o lado desses governos, con-
vencidos dc <jue assim procedendo com-
prrxm com o seu dever de militares o.
de cidadão*

O movimento armado veio ao eri-
contra da contra-revolução que «vau-
balava o-palz, da contra-revolução qUe-
constituía um grande ancelo da alma
nacional.

Preferível teria sido derrubar as «o-
vernantes das posições que ocupavam
pela só pressão da opinião publica,
sem precisar lntlmal-os com a elo-
quencia dos canhões. Mas a intima*
ção foi feita, e ao primeiro toqur de
clarim, lnlciou-se a debandada. Pus-
sa ella proseguèr sem o disparo de nm
só tiro. até seu desenlace final, para
bem da Patria e da Humanidade!

Essa é porém a primeira etapa, a
sua victoria estã garantida.

Virá depois, ou com mais razão, jk
está Iniciada a iaze mais dificil. mais
delicada, de reallsação ro#is com pie
xa: u fase da reconstrucção.

Demolir i facll e rapid#; para con-
seguil-o é bastante abrir as compor
tas do egoísmo; a acção egoísta di-
poucos é Capaz de produzir profundas
desgraças.

A tarefa de reconstrucção é difícil
e demorada: ella reclama a colabora-
ção de todos, ella exige uma dedica-
ção constante, um desprendimento-
sincero, um esforço continuo, e de-
pende tombem da acção do tempo.
Esta ê uma obra de "Amor", aquella
o resultado da explosão de odlos.

Ora. para reconstruir, para fazer
obra altruísta, obra de amor, é ne-
cessa rio comprimir o egoísmo e «sal-
tar o altruísmo.

Orandes eram as fsrtiua que asa-
gravam e que contaminavam os or-
gãos da situação administrativa con-
tra u aual se levantou a contm revo-
lação. E necessário curai-as, é neceti-
sario clcatrizal-as. mas não é revol-

vendo-as. irritando»*, ngravando-as.
que se conseguirá fazel-ns desaperecer.
O medicamento a aplicar não é o fer-
ro em braza; esse constitue um rc-
curso extremo, companheiro da ütnpii-
tação; o que cumpre fazer è reccn-
stituir o organismo, revlgoral-o por
tal fôrma que a eliminação das ma-
zelus se opere como consequencia da
«constituição dos tecidos.

Feliz o Estado do Paraná que em'
um momento de ocupação militar teve
a ventura de colocar nos postos dc «J*
recção homens cuja nobre «cção evt-
tou á população a^dura experienciji
da passagem por uma faze anormal
embora tendo no bo)ó a esperança de
Viver dias mais felizes do que eestava
desfruetando.

Feliz o Estado do Paraná cujos di-
rigentes actuaes estào dando o mais
bello exemplo du força tncontrastavel
da moralidade.

Não queiram, pois, os qjie, graças *
sadia Orientação dos actuaes dirigen-
tes, que desde o primeiro instante Um-
braram em proclamar « demonstrar
que respeitariam a liberdade de pen-
samento e de opiniões: que não exer- ¦
ceriam nem permlttlriam vinganças
nem opressões: que agiriam ás claras,
que seriam tolerantes: que não dariam
guarida aos delatores; tAo queiram os
que se manifestám sem constrangi-
mento a respeito de fido e de todos,
graças á sadia orientação dos actune»
dirigentes, contribuir pára desviar a
opinião publica da senda 8ertft*e
sensata em que ella se tem mantido.

O titulo de gloria do Paraná esta
conquistado e servirá de exemplo P**»
os demais Estados: — a eoe*Wtt
dirigentes e doe dirigido»
aprehensivos d» oecu'MÍ" 7,

Darão testemunho insuspeito, e ta
o estão proclamando, aquelles que as
contingências do momento sujeitaram
a uma reclusão onde foram> «ri**"
hendidos por medidas de tão .ntór
cavalheirismo. que os tornaram pn-
sioneiros, não das grades dos quar-
teis, ou da vigilância das senttnellas.
mas dos sentimentos de l»o«ra e de
dl8e 

alguns subalternos, obumbrade-»
por uma situação transitória, não com-
prelienderam a elevação dos inoveis e
da conducta dos dirigentes, e não p.m-
Um sua conducta pelo exemplo dos
seus superiores, sejamos Indulgentes e
tenhamos presente que Tnesmo nas
obras primorosas é possível descobrir
pequenos detalhes que deixam a de-
sejar quando observados em separado,
mas que não conseguem perturbar a
harmonia do conjuncto.

Desculpae a extensão desta carta e
o desalinho da fôrma, e afastando
qualquer supposição de critica, aeei-
tue-a como apello à cooperação do vos-
so ardor cívico para encaminhar aa
soluções de que nrecisa o Paraná do
presente para fortnar o Paraná do
futuro

Vosso servb. na Humanldadf.
Otávio Barbosa Carnrlro.

Nascido em Juiz de Fóra, Minas Ge-
raes.

Palacio Avenida, 310.

F.I.I
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